
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI�
Departamento de Música�
Disciplina: Oficina Pedagógica II | 30h 
Prof. Marcos Filho 

 
 

EMENTA 

Vivências de atividades musicalizadoras criadas e/ou inspiradas por pedagogos 
musicais da segunda metade do séc. XX. [Essa disciplina proposta no PPC 
como "Práticas de ensino" possui sua abordagem teórica realizada na 
disciplina: "Didática da Musicalização II".] 

 
 

CONTEÚDO 
 

Introdução; H. J. Koellreutter 
 
Koellreutter e os jogos de improvisação  
 
Vivenciando e criando a partir das propostas de Koellreutter 
 
Keith Swanwick e o C(L)A(S)P 
 
Vivenciando Swanwick  
 
Murray Schafer e os sons do mundo 
 
Vivenciando e recriando Schafer  
 
Outras perspectivas contemporâneas: John Paynter e Lucy Green 
 
Green: Como os músicos populares aprendem? 
 
Trabalhos coletivos 
 
 

 
 
 

DISTRIBUIÇÃO DOS PONTOS 
 

Plano de aula 30 
Trabalho coletivo 30 
Resenha crítica de uma aula 20 
Auto-avaliação 20 

 
 

 
MATERIAIS 
 
Ao longo do semestre será disponibilizado pela internet (site: www.marcosfilho.org) 
material específico de alguns conteúdos, bem como os textos dos seminários. 
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